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Introdução 

A tomografia por emissão de positrões/tomografia computadorizada (PET/TC) com 2-[18F]FDG (FDG) tem sido cada 
vez mais utilizada para detetar ou monitorizar neoplasias, sólidas e hematológicas. O trato gastrointestinal inferior 
(TGI) é dos locais mais comuns de captação de FDG, o que tem ocasionado uma solicitação crescente de exames 
endoscópicos. Pretendeu-se avaliar a frequência e significado dos achados em PET/TC-FDG no TGI. 

Materiais e métodos 

Foram analisados 195 doentes com achados incidentais no TGI em PET/TC-FDG entre 06/2016 e 10/2021, 
posteriormente submetidos a exames endoscópicos (sigmoidoscopia/colonoscopia). Registaram-se dados 
demográficos, resultados da PET/TC-FDG com Valor de Captação Padronizado Máximo (SUVmax), interpretação do 
especialista em Medicina Nuclear (análise qualitativa), achados endoscópicos e análise histológica. Consideraram-se 
adenomas avançados se >1 cm e/ou displasia de alto grau. 

Resultados 

Dos 195 doentes [110 homens, média de idades 64 anos (23-88 anos)], os exames endoscópicos não revelaram 
alterações ou as mesmas foram inflamatórias em 96 (49%). Nos restantes 99 (51%) detetaram-se: 51 adenomas com 
displasia de baixo grau, 23 adenomas com displasia de alto grau e 25 neoplasias malignas (12,8%). De acordo com o 
critério acima referido, em 57 doentes identificaram-se adenomas avançados (29,2%). Os locais de captação sem 
alterações/alterações inflamatórias apresentaram um valor de SUVmax inferior comparativamente com os locais com 
lesão pré-maligna/maligna (p=0,003). Contudo, a análise revelou baixa especificidade. A sensibilidade da análise 
qualitativa para predizer lesões pré-malignas/malignas foi de 87,2% (p<0,001). Registaram-se no cólon esquerdo 
mais lesões pré-malignas/malignas e no reto mais alterações inflamatórias/sem alterações (p=0,001). 

Conclusões 

A captação incidental no TGI merece investigação adicional, pois mais de metade dos doentes apresentaram lesões 
pré-malignas/malignas. Os valores de SUVmax entre locais de captação inflamatória/fisiológica e lesões pré-
malignas/malignas foram significativamente diferentes. No entanto, não se identificou um valor de cut-off que os 
permitisse diferenciar. A análise qualitativa relatada foi útil para excluir doença oncológica. 
 

https://spg.eventkey.pt/reports/reports.aspx?ref=resumofinal1&evento=17&formulario=42&render=pdf&down=0&chave=0030842C49&nomeficheiro=3218_Captacao_incidental_no_trato_gastrointestinal_inferior_em_PET/TC-FDG:_valera_a_pena_investigar?
https://spg.eventkey.pt/reports/reports.aspx?ref=resumofinal1&evento=17&formulario=42&render=pdf&down=0&chave=0030842C49&nomeficheiro=3218_Captacao_incidental_no_trato_gastrointestinal_inferior_em_PET/TC-FDG:_valera_a_pena_investigar?

